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POLÍTICA (OULA/ ^ CORREIO 

Sarney avisa que não se intimida 
Presidente acusa Constituinte de criar o império da impunidade 

O presidente José Sarney 
mudou seu comportamento 

H e abriu suas baterias para 
criticar duramente os tra-
b.ilhos da Constituinte, os 

• políticos, órgãos de im-
o. prensa e a Justiça. "Os que 

estão tentando tumultuar o 
• Pais sâo os que mais se lo-

31 cupletaram, os que mais 
enriqueceram á custa de 
uma situação de benefícios 
e privilégios", acusou. Pro-

u meteu cumprir o seu dever 
J e advertiu: "Não quero ser 
• responsável pelo que possa 
•'resultar de conduta tâo ir-

••• responsável. Ninguém me 
-Intimidará. Nem eu tenho o 
direito de ter medo". 

Toda a sua mágoa, o Pre­
sidente desabafou ontem 
pelo programa radiofónico 
semanal Conversa ao pé do 
Rádio, ao afirmar que "em 
meio a tantos problemas e 
tantos sofrimentos do nosso 
povo, maus brasileiros, por 
motivação política, dese­
jam aumentar ainda mais 
nossas desgraças". O Pre­
sidente declarou que há um 
grupo determinado que, a 
título de combater os políti­
cos, o Governo e a corrup­

ção, "se joga a tocar fogo 
no País, desmoralizando 
homens públicos, não res­
peitando as pessoas mais 
dignas, numa tentativa que 
é bem conhecida de disse­
minar a descrença nas ins-

; tituições, nos políticos, no 
sistema de vida". 

_|̂  O Presidente observou 
oue a leviandade tem gua-
.rida em alguns órgãos de 

. comunicação e "em peque-

. nos e ambiciosos grupos 
políticos, cuja falta de 
espírito público chega às 
raias da irresponsabilida­
de." Após ressaltar que 
cumprirá o seu dever — 
pois "ninguém me intimi­
dará, nem eu tenho o direi­
to de ter medo" —, o presi­
dente da República infor­
mou que o Governo tem 
combatido o subdesenvol­
vimento político manifesta­
do em práticas conde Foi 
nessa parte do programa 

• que José Sarney investiu 
contra o sistema jurídico 
do Pais, ao observar: "O 
que não se pode é tomar 
providências mais enérgi­
cas de pris-ao como todos 
pedem, porque a lei brasi­
leira é uma lei extrema-

. mente permissiva. "Aqui, 
disse o Presidente, não se 

^prende nem aqueles que 
-matam: "A lei Fleury, que 
tantas vezes pedi ao Con­
gresso para revogar, evita 
prender. Solta". 

Em outra alfinetaria nas 
leis brasileiras, ele disse 
que "só é preso neste Pais o 
miserável que não pode pa­
gar defensor". E previu 
que a situação vai piorar, 
"agora — afirmou na parte 
dedicada à Constituinte — 
o texto aprovado pela nova 
Constituição diz o seguinte: 
Ninguém será preso senão 
em flagrante delito ou por 
'prdem escrita e fundamen­
tada de autoridade judiciá­
ria competente. O preso, 
acrescentou, será informa­
do dos seus direitos, entre 
os quais o de permanecer 
calado, assegurada assis­
tência â família e de advo­
gado". 

O Presidente lembrou 
que, se a coisa já era 
difícil, com esse texto, nem 
delegado, nem policial, 
nem soldado, nem nin­
guém, poderá prender 
qualquer criminoso. "Até 
mesmo as punições disci­
plinares ficam prejudica­
das. Os direitos sâo do pre­
so e não da sociedade, da 
•vitima. Será o caos, o impé­
rio do crime e da impunida­
de". 

O Presidente referiu-se 
ao problema fundiário, pa-
Ta afirmar que o Governo 
tem instaurado processo, 
prendido, "mas em segui­
da, a lei manda soltar. Bas­
ta ver os sicários que por 
nós foram presos porque 
mataram a mando nas 
questões de terra. Foram 
soltos. Muitos foram sol­
tos". 
•>;• 

"•Numa resposta direta às 
especulações de que iria re­
nunciar em decorrências 
das denúncias de corrup­
ção, o Presidente avisou 
que vai "continuar a lutar 
pelo Pajs, superar dificul­
dades, sabendo que o Bra­
sil vencerá". Denunciou 
que os que estão tentando 
tumultuar o País são os que 
mais se locupletaram, os 
que enriqueceram à custa 
de uma situação de be­
nefícios e privilégios. "Os 
que mais sofrem, os desa­
fortunados, estes são mais 
pacientes, mais patriotas, 
têm mais amor ao Brasil, 
enquanto aqueles somente 
pensam nos seus interesses 
e querem criar uma situa­
ção difícil, que ameaça a 
nossa estabilidade e as pró­
prias instituições". 

Sarney acusa opositores ae terem se enriquecido às custas de privilégios 

Lei brasileira é permissiva 
"Brasileiras e brasilei­

ros, bom- dia. 
Aqui vos fala, mais 

uma vez, o presidente Jo­
sé Sarney, nesta nossa 
conversa ao pé do rádio, 
sexta-feira, dia 12 de fe­
vereiro de 1988. 

Acabo de chegar da Co­
lômbia, onde fui no desdo­
bramento da política bra­
sileira de integração da 
América Latina, a cuja 
tarefa tenho me dedicado 
de corpo e alma. 

O Brasil, hoje, quebrou 
as barreiras que o faziam 
distante do nosso conti­
nente. Ele está na linha 
de frente da politica que 
visa manter a América 
Latina fora da corrida nu­
clear, criar o mercado co­
mum, estabelecer rela­
ções de colaborações e 
amizade que assegurem 
uma ajuda mútua entre 
nossos pajses, para resol­
ver problemas num mun­
do extremamente compe­
titivo. 

Antes de ir à Colômbia 
eu tinha estado no Uru­
guai, em Anchorena, e de­
pois em Montevideu, onde 
durante dois dias, em 
companhia dos presiden­
tes Sanguinetti e Al-
fonsih, passei em revista 
nossos acordos, que vão 
bem e cada vez mais con­
solidam este processo de 
integração que desperta 
atenção do mundo inteiro. 

Em Bogotá e Montevi­
deu eu fui recebido pelo 
povo e pelo governo com 
carinho e aplausos. Cari­
nhos e aplausos que eram 
sobretudo dirigidos para 
o Brasil. 

Mas eu devo dizer que 
nesta viagem tive a alma 
dividida entre a necessi­
dade de bem representar 
o nosso País, discutir pro­
blemas çom os presiden­
tes, mas o meu coração 
estava aqui no Brasil, no 
acompanhamento da tra­
gédia de Petrópolis, que 
me chocou profundamen­
te como a todos os brasi­
leiros. Determinei de lá 
mesmo, à LBA, que desse 
toda assistência, e falei 
várias vezes com o presi­
dente Ulysses Guimarães 
para colocarmos toda 

ajuda e instrumento do 
Governo Federal no so­
corro ao Estado do Rio de 
Janeiro e ao Município de 
Petrópolis nesta emer­
gência . A todas as 
famílias atingidas que 
perderam seus entes que­
ridos, em meu nome e de 
minha família, a minha 
solidariedade na dor e no 
sofrimento por que pas­
sam. 

Agora eu quero dizer 
que o terrível, também, é 
que em meio a tantos pro­
blemas e tantos sofrimen­
tos do nosso povo maus 
brasileiros, por motiva­
ção e x c l u s i v a m e n t e 
política, desejam aumen­
tar ainda mais nossas 
desgraças. 

Há um grupo determi­
nado que, a título de com­
bater os políticos, o Go­
verno e a corrupção, se 
Joga a tocar fogo no País, 
desmoralizando homens 
públicos, não respeitando 
as pessoas mais dignas, 
numa tentativa que é bem 
conhecida de disseminar 
a descrença nas institui­
ções, nos políticos, no nos­
so sistema de vida. A le­
viandade tem guarida em 
alguns setores de órgãos 
de comunicação, em pe­
quenos e ambiciosos gru­
pos políticos, cuja falta de 
espírito público chega às 
ralas da irresponsabilida­
de. 

Quero dizer que cum­
prirei o meu dever, e não 
quero ser responável pelo 
que possa resultar de con­
duta tão irresponsável. 

Ninguém me intimida­
rá! Nem eu tenho o direi­
to de ter medo. 

O Governo tem comba­
tido o subdesenvolvimen­
to político manifestado 
em práticas condenáveis 
e combatido a corrupção, 
agindo severamente em 
todos os fatos. O que não 
se pode é tomar providên­
cias mais enérgicas de 
prisão como todos pedem, 
porque a lei brasileira é 
uma lei extremamente 
permissiva. Aqui não se 
prende nem aqueles que 
matam. A lei Fleury, que 
tantas vezes pedi ao Con­
gresso para revogar, evi­

ta prender. Solta. 
Só é preso neste País o 

miserável que não pode 
pagar defensor. 

E a situação vai piorar. 
Agora, o texto aprovado 
pelo nova Constituição diz 
o seguinte: "Ninguém se­
rá preso senão em fla­
grante delito ou por or­
dem escrita e fudamenta-
da de autoridade judiciá­
ria competente. O preso 
será informado dos seus 
direitos, entre os quais o 
de permanecer calado, 
assegurada assistência à 
família e de advogado". 

Agora quero dizer às 
brasileiras e brasileiros 
que, se a coisa já era 
difícil com esse texto nem 
delegado, nem policial, 
nem soldado, nem nin­
guém poderá prender 
qualquer criminoso. Até 
mesmo as punições disci­
plinares ficam prejudica­
das. Os direitos são do 
preso e não da sociedade, 
da vítima. Será o caos, o 
império do crime e da im­
punidade. 

O meu Governo tem 
ins taurado p roces so , 
prendido, mas em segui­
da a lei manda soltar. 
Basta ver os sicários que 
por nós foram presos por­
que mataram a mando 
nas questões de terra. Fo­
ram soltos. Muitos foram 
soltos. 

Finalmente, quero di­
zer a todos que vamos 
continuar a lutar pelo 
País, superar dificulda­
des, sabendo que o Brasil 
vencerá. 

Os que estão tentando 
tumultuar o País são os 
que mais se locupleta­
ram, os que enriquece­
ram à custa de uma situa­
ção de benefícios e privi­
légios. Os que mais so­
frem, os desafortunados, 
estes são mais pacientes, 
mais patriotas, têm mais 
amor ao Brasil, enquanto 
aqueles somente pensam 
nos seus interesses e que­
rem criar uma situação 
difícil que ameaça a nos­
sa estabilidade e as pró­
prias instituições. 

Muito bom- dia e até a 
próxima sexta-feira". 

Centrão quer mudar 
o artigo polemico as críticas 

Ministros 
endossam 

5 AMENIDADE 

O presidente José Sarney 
começou seu programa em 
ttfm ameno e relatando 
suas viagens ao Uruguai e 
Colômbia, as quais segun­
de disse, contribuem para 
romper as amarras do iso-
íacionlsmo entre os países 
lat ino-americanos. Ele 
lembrou que em Montevi­
deu e Bogotá foi recebido 
pelo povo e pelo Governo 
com carinho. "Carinhos e 
aplausos que eram sobretu­
do dirigidos para o Brasil". 
Em seguida, o Presidente 
citou os problemas causa­
dos em Petrópolis pelas en­
chentes. 

No segundo turno de vo­
tação da futura Constitui­
ção, o Centrão proporá a al­
teração do parágrafo 24 do 
artigo 6", criticado ontem 
pelo presidente José Sar­
ney por determinar que as 
prisões por ordem escrita 
sejam feitas apenas pela 
autoridade judiciária. A in­
formação foi dada pelo de­
putado José Lins (PFL-
CE), um dos líderes do 
Centrão. 

Esta posição coincide 
com a do presidente da 
Consti tuinte, depu tado 
Ulysses Guimarães, que, 
no segundo turno, vai pro­
por às lideranças partidá­
rias a substituição da ex­
pressão "autoridade judi­
ciária competente" por 
"autoridade competente", 
segundo informou seu as­
sessor Miguel Reale Jú­
nior. 

Este parágrafo foi apro­
vado por acordo entre o 
Centrão e as lideranças 
partidárias, na sessão do 
último dia 4, quando acon­
teceram as mais rápidas 
votações no plenário. Ha­
viam sido negociados vá­
rios dispositivos e ninguém 
contestou os acordos. O pa­

rágrafo 24 foi aprovado por 
424 votos, contra apenas 
quatro e três abstenções. 

O senador José Paulo Bi-
sol (PMDB-RS), relator da 
Comissão dos Direitos Indi­
viduais e autor do parágra­
fo criticado pelo presidente 
explicou que é uma norma 
do direito clássico a prisão 
apenas em flagrante ou por 
ordem expressa do Judiciá­
rio. 

— Que garantia pode ter 
um cidadão comum se ele a 
qualquer momento pode 
ser preso por uma mera 
suspeita de um policial? 
Quanto à ordem de prisão 
ser expedida apenas pela 
autoridade judiciária, é um 
princípio básico de Montes-
quleu. Não pode haver vá­
rias autoridades responsá­
veis, mas apenas uma, o 
Judiciário, como garantia 
dos direitos do cidadão. Ca­
so contrário, qualquer pre­
feito do interior ou guarda 
da esquina pode prender 
qualquer um, baseado ape­
nas em uma suspeita ou em 
uma rivalidade política, 
subjetivamente, ou, por 
exemplo, uma acusação 
falsa. 

Depois de uma reunião 
com o presidente Sarney, 
no Palácio da Alvorada, pe­
la manhã, os ministros Ro­
naldo Costa Couto, do Gabi­
nete Civil, e Prisco Viana, 
da Habitação e Urbanismo, 
reforçaram as críticas con­
tidas no programa — 
Conversa ao pé do Rádio — 
contra a decisão da Consti­
tuinte, no capítulo das ga­
rantias e direitos indivi­
duais. 

A ideia central é de que a 
função maior do aparelho 
policial seja de proteger a 
sociedade. Mas para isso. è 
preciso regras que permi­
tam operar com eficácia. 

O ministro Prisco Viana 
revelou que o presidente 
Sarney está bastante preo­
cupado com a omissão do 
Congresso, ao evitar o exa­
me de uma mensagem pre­
sidencial enviada um ano 
a t rás alterando a Lei 
Fleury. 

A preocupação do Presi­
dente é válida, porque a 
Constituinte caminha no 
sentido de adotar uma le­
gislação que vai proteger 
mais os criminosos do que 
a sociedade - disse o minis­
tro. 

Luta agora é contra 
a desestabilização 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O presidente José Sarney 
vai aproveitar a sua tempo­
rada de descanso no sítio 
São José de Pericumã, de 
sua propriedade, nas cer­
canias de Brasília, para 
analisar mais cuidadosa­
mente o quadro político e 
preparar uma nova ofensi­
va politica que devolva ao 
Governo o poder de iniciati­
va, segundo revelou, on­
tem, o senador Edison Lo­
bão. 

Sarney está convencido 
de que encontra-se em 
marcha um plano de deses­
tabilização de seu Governo, 
a partir de uma campanha 
sistemática que se alimen­
ta de vagas denúncias so­
bre atos de corrupção. O 
Presidente, segundo Lo­
bão, não está disposto a fi­
car na defensiva, encurra­
lado, "como parecem dese­
jar os seus adversários.' ' 

INICIATIVA 

Lobão desenvolve um ra­
ciocínio para mostrar que o 
Governo já nâo pode con­
fiar no apoio do PMDB. N-
ao existe apenas um grupo 
na Câmara que pede o rom­
pimento do partido com o 
Governo. Agora, nasceu no 
Senado, a casa mais tran­
quila, uma oposição de se­
nadores ainda mais agres­
siva do que a da Câmara, 
disposta a atacar o Gover­
no em todas as frentes. 

O senador maranhense 
considera particularmente 
grave declaração recente­
mente formulada pelo l/der 
do PMDB no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso 
(SP), dizendo que ele e ou­
tros dos seus companheiros 
teriam que "pôr Sarney pa­
ra fora do Governo", se fi­
casse provado algum ato 
ilícito. Ora, argumenta o 
senador, um político da 
responsabilidade do sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso não pode fazer um 
pré julgamento a respeito 
do presidente da República 
em apressadas declara­
ções aos Jornais, ao comen­
tar a investigação a ser 
procedida pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
sobre corrupção. 

O presidente Sarney, se­
gundo Lobão e outros dos 
seus amigos, está disposto 
a enfrentar esse plano de 
desestabilização, que utili­
za vagas denúncias nâo 
comprovadas de corrup-

Edison Lobão 

ção. "O Presidente não vai 
aceitar passivamente a 
execução desse plano, que 
tenta repetir o mar de lama 
que envolveu Getúlio Var­
gas, em circunstâncias his­
tóricas bastante diferentes 
de hoje em dia", afirmam 
seus amigos. 

— Ele vai aproveitar o 
descanso do carnaval, em 
seu sítio — afirma Lobão — 
, para analisar mais demo­
radamente a situação e tra­
çar uma nova estratégia. 
Creio que, depois do carna­
val, teremos novidades 
políticas na área do Gover­
no. 

Outros políticos ligados a 
Sarney lembram que ele 
não poderá fazer grandes 
mudanças no Governo pen­
sando em trocar de ami­
gos. Seria uma imprudên­
cia que ele não cometeria. 
Um desses amigos lembra, 
por exemplo, que o deputa­
do Ulysses Guimarães não 
pode ser encarado por Sar­
ney como um amigo, nem 
como um inimigo. 

— Ele ajuda o Sarney, 
mas, às vezes, dá uma bo­
fetada — dizia um dos ami­
gos do Presidente. 

De acordo com esse ra­
ciocínio, é mais convenien­
te para Sarney manter as 
atribuladas relações que já 
tem com o PMDB do que 
provocar um rompimento 
formal com esse partido. 
"A quem ele iria confiar a 
nova base de sustentação? 
Ao Centrão. o grupo que es­
tá em processo de esvazia­
mento? Não, melhor para 
ele é levar o barco assim 
mesmo até onde ninguém 
sabe", comentou esse ami­
go do Presidente. 


